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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao 

	 

	 

	longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.
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	Em um país onde o futebol é mais do que um simples jogo, onde os gramados são palcos de epopeias e os estádios verdadeiras catedrais da emoção popular, o torcedor vive de esperança, paixão e, sobretudo, de memória. E poucas memórias são tão intensas, marcantes e gloriosas para o palmeirense quanto os anos de 1993 e 1994 — o início da chamada Era Parmalat, um período que não apenas encerrou um jejum de títulos que já se arrastava por quase duas décadas, mas que também representou a refundação de um gigante do futebol brasileiro.

	A Sociedade Esportiva Palmeiras, clube de raízes italianas profundas e dono de uma das trajetórias mais ricas do esporte nacional, vivia um tempo de angústia e frustração. Desde o Campeonato Paulista de 1976, os títulos haviam secado. Eram anos de tentativas frustradas, campanhas irregulares e um sentimento de saudade de uma grandeza que parecia se esvair. A 

	 

	torcida, fiel e apaixonada, mantinha-se ao lado do time, mas via com pesar o crescimento dos rivais e a constante estagnação alviverde. O “gigante adormecido” do futebol brasileiro ansiava por um renascimento.

	Foi nesse contexto que surgiu a parceria com a multinacional italiana Parmalat, uma empresa do ramo alimentício que via no futebol brasileiro uma oportunidade estratégica de marketing e expansão de marca. Mais do que um patrocínio, o acordo entre a Parmalat e o Palmeiras, iniciado oficialmente em 1992, representou uma revolução estrutural. Com uma proposta inovadora, a empresa não apenas injetaria recursos financeiros no clube, mas também assumiria parte da gestão esportiva, participando diretamente das contratações, planejamento técnico e reestruturação administrativa. Era o nascimento de um novo 
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